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Festa da Visitação de Nossa Senhora.








 
Primeira Leitura: Sofonias 3,14-18
	Leitura da profecia de Sofonias – 14Canta de alegria, cidade de Sião; rejubila, povo de Israel! Alegra-te e exulta de todo o coração, cidade de Jerusalém! 15O
 Senhor revogou a sentença contra ti, afastou teus inimigos; o rei de 
Israel é o Senhor, ele está no meio de ti, nunca mais temerás o mal. 16Naquele dia se dirá a Jerusalém: “Não temas, Sião, não te deixes levar pelo desânimo! 17O
 Senhor, teu Deus, está no meio de ti, o valente guerreiro que te salva;
 ele exultará de alegria por ti, movido por amor; exultará por ti, entre
 louvores, 18como nos dias de festa. Afastarei de ti a desgraça, para que nunca mais te cause humilhação”. – Palavra do Senhor.

Leitura opcional: Romanos 12,9-16b.

	
	Salmo Responsorial: Is 12
	O santo de Israel é grande entre vós.

1. Eis o Deus, meu salvador, eu confio e nada temo; † o Senhor é minha força, meu louvor e salvação. / Com alegria bebereis do manancial da salvação. – R.

2. E direis naquele dia: “Dai louvores ao Senhor, † invocai seu santo nome, anunciai suas maravilhas, / entre os povos proclamai que seu nome é o mais sublime. – R.

3. Louvai, cantando ao nosso Deus, que fez prodígios e portentos, / publicai em toda a terra suas grandes maravilhas! / Exultai, cantando alegres, habitantes de Sião, / porque é grande em vosso meio o Deus santo de Israel!” – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 1,39-56
	
Aleluia, aleluia, aleluia.

És feliz porque creste, Maria, / pois em ti a Palavra de Deus vai cumprir-se, conforme ele disse (Lc 1,45). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – 39Naqueles dias, Maria partiu para a região montanhosa, dirigindo-se, apressadamente, a uma cidade da Judeia. 40Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança pulou no seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 42Com um grande grito, exclamou: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre! 43Como posso merecer que a mãe do meu Senhor me venha visitar? 44Logo que a tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança pulou de alegria no meu ventre. 45Bem-aventurada aquela que acreditou, porque será cumprido o que o Senhor lhe prometeu”. 46Maria disse: “A minha alma engrandece o Senhor, 47e o meu espírito se alegra em Deus, meu salvador, 48porque olhou para a humildade de sua serva. Doravante todas as gerações me chamarão bem-aventurada, 49porque o Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor. O seu nome é santo 50e sua misericórdia se estende, de geração em geração, a todos os que o temem. 51Ele mostrou a força de seu braço: dispersou os soberbos de coração. 52Derrubou do trono os poderosos e elevou os humildes. 53Encheu de bens os famintos e despediu os ricos de mãos vazias. 54Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia, 55conforme prometera aos nossos pais, em favor de Abraão e de sua descendência para sempre”. 56Maria ficou três meses com Isabel; depois voltou para casa. – Palavra da salvação.
Reflexão
Após receber do Arcanjo Gabriel a notícia de que se tornaria mãe do 
Redentor, Maria Santíssima saiu pressurosa em direção às montanhas da 
Judeia, a fim de auxiliar Isabel, sua prima que, já em idade bastante 
avançada, levava em seu seio o precursor do Messias. Essa pressa 
caridosa da Virgem Mãe nos faz lembrar aquelas palavras registradas por 
São Lucas poucos versículos antes: "Eis aqui a escrava do Senhor" (Lc 1, 38). Ao chamar-se escrava,
 com efeito, Maria confessa pertencer totalmente a Deus — "como coisa e 
propriedade". Ela sabe, pois, não ser senhora da própria vida; por isso,
 a sua alma se alegra em Deus, nAquele que olhou com benignidade "para a
 sua pobre serva". E é justamente por saber-se coisa de Deus que Ela, 
cheia de amor e vazia de si, entrega-se aos outros com total abandono e 
espírito de serviço: embora grávida e longe da família, "Maria ficou com
 Isabel cerca de três meses." Ela, que se tornou a nova Arca da Aliança,
 trazendo dentro de si o verdadeiro Maná descido dos Céus, deixou-se 
"devorar" em cuidados e ternura pela parenta necessitada. Peçamos hoje a
 nossa querida Mãe Imaculada que nos dê também a nós, servos rebeldes, 
uma maior docilidade à graça e a consciência de que não nos pertencemos,
 porque fomos comprados a um altíssimo preço por Aquele que é, com 
justiça, nosso dono e Senhor.
 
https://padrepauloricardo.org/episodios  
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7ª Semana da Páscoa - “Eu não estou só” 








 
Primeira Leitura: Atos 19,1-8
	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – 1Enquanto
 Apolo estava em Corinto, Paulo atravessou as regiões montanhosas e 
chegou a Éfeso. Aí encontrou alguns discípulos e perguntou-lhes: 2“Vós
 recebestes o Espírito Santo quando abraçastes a fé?” Eles responderam: 
“Nem sequer ouvimos dizer que existe o Espírito Santo!” 3Então Paulo perguntou: “Que batismo vós recebestes?” Eles responderam: “O batismo de João”. 4Paulo
 disse-lhes: “João administrava um batismo de conversão, dizendo ao povo
 que acreditasse naquele que viria depois dele, isto é, em Jesus”. 5Tendo ouvido isso, eles foram batizados no nome do Senhor Jesus. 6Paulo impôs-lhes as mãos, e sobre eles desceu o Espírito Santo. Começaram então a falar em línguas e a profetizar. 7Ao todo, eram uns doze homens. 8Paulo
 foi então à sinagoga e, durante três meses, falava com toda convicção, 
discutindo e procurando convencer os ouvintes sobre o Reino de Deus. – 
Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 67(68)
	
Reinos da terra, cantai ao Senhor.

1. Eis que Deus se põe de pé e os inimigos se dispersam! / Fogem longe de sua face os que odeiam o Senhor! / Como a fumaça se dissipa, assim também os dissipais; † como a cera se derrete ao contato com o fogo, / assim pereçam os iníquos ante a face do Senhor! – R.

2. Mas os justos se alegram na presença do Senhor, / rejubilam satisfeitos e exultam de alegria! / Cantai a Deus, a Deus louvai, cantai um salmo a seu nome! / O seu nome é Senhor: exultai diante dele! – R.

3. Dos órfãos ele é pai e das viúvas protetor; / é assim o nosso Deus em sua santa habitação. / É o Senhor quem dá abrigo, dá um lar aos deserdados, / quem liberta os prisioneiros e os sacia com fartura. – R.

	
			
	Evangelho: João 16,29-33
	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Se com Cristo ressurgistes, procurai o que é do alto, / onde Cristo está sentado, à direita de Deus Pai (Cl 3,1). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, 29os discípulos disseram a Jesus: “Eis, agora falas claramente e não usas mais figuras. 30Agora sabemos que conheces tudo e que não precisas que alguém te interrogue. Por isso cremos que vieste da parte de Deus”. 31Jesus respondeu: “Credes agora? 32Eis
 que vem a hora – e já chegou – em que vos dispersareis, cada um para 
seu lado, e me deixareis só. Mas eu não estou só, porque o Pai está 
comigo. 33Disse-vos estas coisas para que tenhais paz em mim.
 No mundo, tereis tribulações. Mas tende coragem! Eu venci o mundo!- – 
Palavra da salvação.
Reflexão
Em meio às dores de sua Paixão, Jesus permaneceu em profunda paz.
 Ainda que, psicologicamente, a sua alma estivesse angustiada, vendo-se 
abandonada e acossada de todos os lados, em nenhum momento o Senhor 
deixou-se perturbar pelo desespero deste mundo. Unido sempre ao Pai, Ele
 nunca esteve sozinho; contemplando-O face a face desde o primeiro 
instante de sua concepção, Ele gozava da sua companhia: "Eu não estou 
só; o Pai está comigo". Tal serenidade, entendemo-la em Cristo, manso e 
humilde de coração. Mas como nós, tão cheios de defeitos e preocupações,
 podemos alcançar esta paz que é como que a nota característica de um 
espírito verdadeiramente cristão? Apenas pela fé. Assim como 
Cristo, nossa Cabeça, também nós, o seu Corpo, temos nesta terra 
inúmeras tribulações; mas, porque cremos que Ele veio da parte de Deus 
para livrar-nos da escravidão do pecado, sabemos que, sobretudo nas 
cruzes e provações desta vida, nunca estamos sozinhos: Ele, que venceu o
 mundo, está sempre conosco. Abandonemo-nos, pois, em suas mãos, sabendo
 que não há momento em que não sejamos assistidos pela sua graça e 
confortados pelo seu doce Amor!
 
https://padrepauloricardo.org 
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Solenidade da Ascensão do Senhor.








 
Primeira Leitura: Atos 1,1-11
	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – 1No meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei de tudo o que Jesus fez e ensinou, desde o começo 2até o dia em que foi levado para o céu, depois de ter dado instruções, pelo Espírito Santo, aos apóstolos que tinha escolhido. 3Foi
 a eles que Jesus se mostrou vivo depois da sua paixão, com numerosas 
provas. Durante quarenta dias, apareceu-lhes falando do Reino de Deus. 4Durante
 uma refeição, deu-lhes esta ordem: “Não vos afasteis de Jerusalém, mas 
esperai a realização da promessa do Pai, da qual vós me ouvistes falar: 5‘João batizou com água; vós, porém, sereis batizados com o Espírito Santo dentro de poucos dias'”. 6Então os que estavam reunidos perguntaram a Jesus: “Senhor, é agora que vais restaurar o reino em Israel?” 7Jesus respondeu: “Não vos cabe saber os tempos e os momentos que o Pai determinou com a sua própria autoridade. 8Mas
 recebereis o poder do Espírito Santo, que descerá sobre vós para serdes
 minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e na Samaria, e até 
os confins da terra”. 9Depois de dizer isso, Jesus foi levado
 ao céu à vista deles. Uma nuvem o encobriu, de forma que seus olhos não
 mais podiam vê-lo. 10Os apóstolos continuavam olhando para o céu, enquanto Jesus subia. Apareceram então dois homens vestidos de branco, 11que
 lhes disseram: “Homens da Galileia, por que ficais aqui, parados, 
olhando para o céu? Esse Jesus, que vos foi levado para o céu, virá do 
mesmo modo como o vistes partir para o céu”. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 46(47)
	
Por entre aclamações, Deus se elevou, / o Senhor subiu ao toque da trombeta!

1. Povos todos do universo, batei palmas, / gritai a Deus aclamações de alegria! / Porque sublime é o Senhor, o Deus altíssimo, / o soberano que domina toda a terra. – R.

2. Por entre aclamações, Deus se elevou, / o Senhor subiu ao toque da trombeta. / Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, / salmodiai, ao som da harpa, ao nosso rei! – R.

3. Porque Deus é o grande rei de toda a terra, / ao som da harpa acompanhai os seus louvores! / Deus reina sobre todas as nações, / está sentado no seu trono glorioso. – R.

	
	Segunda Leitura: Efésios 1,17-23
	
Leitura da carta de São Paulo aos Efésios – Irmãos, 17o
 Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem pertence a glória, vos 
dê um espírito de sabedoria que vo-lo revele e faça verdadeiramente 
conhecer. 18Que ele abra o vosso coração à sua luz, para que 
saibais qual a esperança que o seu chamamento vos dá, qual a riqueza da 
glória que está na vossa herança com os santos 19e que imenso poder ele exerceu em favor de nós que cremos, de acordo com a sua ação e força onipotente. 20Ele manifestou sua força em Cristo, quando o ressuscitou dos mortos e o fez sentar-se à sua direita nos céus, 21bem
 acima de toda autoridade, poder, potência, soberania ou qualquer título
 que se possa mencionar não somente neste mundo, mas ainda no mundo 
futuro. 22Sim, ele pôs tudo sob os seus pés e fez dele, que está acima de tudo, a cabeça da Igreja, 23que é o seu corpo, a plenitude daquele que possui a plenitude universal. – Palavra do Senhor.

	
	Evangelho: Lucas 24,46-53
	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; / convosco estarei todos os dias, / até o fim dos tempos, diz Jesus (Mt 28,19s). – R.

PROCLAMAÇÃO do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.– Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 46“Assim está escrito: O Cristo sofrerá e ressuscitará dos mortos ao terceiro dia 47e, no seu nome, serão anunciados a conversão e o perdão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. 48Vós sereis testemunhas de tudo isso. 49Eu enviarei sobre vós aquele que meu Pai prometeu. Por isso, permanecei na cidade, até que sejais revestidos da força do alto”. 50Então, Jesus levou-os para fora, até perto de Betânia. Ali ergueu as mãos e abençoou-os. 51Enquanto os abençoava, afastou-se deles e foi levado para o céu. 52Eles o adoraram. Em seguida, voltaram para Jerusalém com grande alegria. 53E estavam sempre no templo, bendizendo a Deus. – Palavra da salvação.
Reflexão
Segundo a narração de São Lucas, a Igreja celebra a Ascensão do Senhor 
aos quarenta dias de sua ressurreição. Esta festa está dentro do tempo 
pascal que consta de cinqüenta dias e conclui com a Vinda do Espírito 
Santo sobre a Igreja.



A festa da Ascensão não nos fala de um afastamento de Cristo, mas de sua
 glorificação no Pai. Seu corpo humano adquire a glória e as 
propriedades de Deus antes de se encarnar. Com a Ascensão, Cristo 
aproximou-se mais de nós, com a mesma proximidade de Deus. É também uma 
festa de esperança, pois com Cristo uma parte, a primícia de nossa 
humanidade, está com Deus. Com ele, todos nós subimos ao Pai na 
esperança e na promessa. Na Ascensão celebramos a subida de Cristo ao 
Pai e nossa futura ascensão com ele. Ao celebrar o mistério da Ascensão 
do Senhor, lembra que O CÉU É NOSSA META e que a vida terrena é o 
caminho para alcançá-la.



A cena da Ascensão aparece no contexto da aparição de Jesus aos 
Apóstolos, após o episódio dos discípulos de Emaús. Inicialmente, 
aparece a Palavra como fonte da Revelação. Jesus utiliza as Escrituras 
para abrir a mente dos apóstolos e fazer com que compreendam o projeto e
 a missão. Afirma que tudo o que acontecera o foi para que se cumprissem
 as Escrituras. Diante do cumprimento da promessa em Jesus Cristo, brota
 a missão dos seguidores, ou seja, a de serem testemunhas da pessoa e do
 projeto que ele veio revelar. Para isso, para a continuidade dessa 
missão, será enviado o Espírito Santo, como a “força do Alto”.



No início da cena da Ascensão, o Livro dos Atos coloca as interrogações 
fundamentais do povo a respeito da parusia: quem será seu autor 
principal? Quando ao acontecerá? Para quem? Não cabe ao ser humano, 
responde Jesus, esse conhecimento. Ele está reservado à autoridade do 
Pai. O que, cabe ao ser humano é a missão de ser testemunha do projeto 
com a força do Espírito Santo, até que este projeto se torne pleno. O 
importante para Jesus não é determinar o tempo, mas ter uma atitude de 
espera vigilante e ativa.



A vivência dessa missão depende também da compreensão da pessoa de 
Jesus. Na carta aos Efésios, ele aparece como o único e pleno mediador 
da Revelação do Pai. Esta afirmação reflete o problema daquela 
comunidade. Influenciados por filosofias que afirmavam um Deus afastado e
 ausente da vida das pessoas, os Efésios achavam que só através de 
entidades intermediárias se chegava a ele. Jesus então seria uma dessas 
entidades (Jose Bortolini. Vida Pastoral, maio/junho de 2001, p.46). Por
 isso, Paulo (ou alguém de suas comunidades) escreve a carta, afirmando 
que Jesus é o único e fundamental mediador, único critério da fé e 
missão cristãs.



A Ascensão de Jesus é o grande coroamento de sua vida, de sua morte e 
ressurreição. Estas foram necessárias para a realização do desejo do 
Pai: a manifestação de seu projeto, que o Reino de Deus. A Ascensão 
torna-se uma linguagem que visa expressar a glorificação de Jesus como 
coroação de sua missão.



A Ascensão do Senhor é a festa que marca o fim do tempo de Jesus. Ele 
cumpriu tudo o que o Pai lhe determinou. Jesus passa para os discípulos a
 missão que ele encerrou. Essa missão continua conosco, hoje, 
testemunhar sua Palavra, Jesus a confia a nós. De agora em diante, 
começa a missão de testemunharmos aquilo que Jesus veio revelar: o 
projeto do Pai (Lc 24,48; At 1,8). O conteúdo central do testemunho dos 
seguidores é o anúncio, em nome de Cristo, da conversão para a re-missão
 dos pecados a todas as nações (Lc 24,47).



Este Evangelho da graça de Deus foi anunciado e vivido por Jesus, em 
toda a sua vida. Agora deve ser assumido igualmente por seus seguidores.
 Este anúncio, contudo, significa também enfrenta-mento com as 
estruturas de morte. “Isso produz o julgamento, a manifestação da 
verdade e, consequentemente, a possibilidade da conversão e do perdão 
que abrem as portas para participar do novo mundo e da nova história. O 
cerne de toda missão será sempre o anúncio e a prática da passagem 
pascal que leva da morte à vida, da escravidão à liberdade. Eis nossa 
missão.



Apesar de a missão cristã ser marcada pela cruz, ela deve ser encarada e
 assumida com alegria. Isso por que além de ser uma causa nobre, conta 
coma garantia da força e ação do Espírito Santo, que nos acompanha e 
advoga em nosso favor.
 



Padre Bantu Mendonça



Fonte: Canção Nova 
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6ª Semana da Páscoa - A essência da oração cristã.








 
Primeira Leitura: Atos 18,23-28
	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – 23Paulo
 permaneceu algum tempo em Antioquia. Em seguida, partiu de novo, 
percorrendo sucessivamente as regiões da Galácia e da Frígia, 
fortalecendo todos os discípulos. 24Chegou a Éfeso um judeu chamado Apolo, natural de Alexandria. Era homem eloquente, versado nas Escrituras. 25Fora
 instruído no caminho do Senhor e, com muito entusiasmo, falava e 
ensinava com exatidão a respeito de Jesus, embora só conhecesse o 
batismo de João. 26Então, ele começou a falar com muita 
convicção na sinagoga. Ao escutá-lo, Priscila e Áquila tomaram-no 
consigo e, com mais exatidão, expuseram-lhe o caminho de Deus. 27Como
 ele estava querendo passar para a Acaia, os irmãos apoiaram-no e 
escreveram aos discípulos para que o acolhessem bem. Pela graça de Deus,
 a presença de Apolo aí foi muito útil aos fiéis. 28Com 
efeito, ele refutava vigorosamente os judeus em público, demonstrando 
pelas Escrituras que Jesus é o Messias. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 46(47)
	
O Senhor é o grande rei de toda a terra.

1. Povos todos do universo, batei palmas, / gritai a Deus aclamações de alegria! / Porque sublime é o Senhor, o Deus altíssimo, / o soberano que domina toda a terra. – R.

2. Porque Deus é o grande rei de toda a terra, / ao som da harpa acompanhai os seus louvores! / Deus reina sobre todas as nações, / está sentado no seu trono glorioso. – R.

3. Os chefes das nações se reuniram / com o povo do Deus santo de Abraão, / pois só Deus é realmente o Altíssimo, / e os poderosos desta terra lhe pertencem! – R.

	
			
	Evangelho: João 16,23-28
	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Saí do Pai e vim ao mundo, / eu deixo o mundo e vou ao Pai (Jo 16,28). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 23“Em verdade, em verdade vos digo, se pedirdes ao Pai alguma coisa em meu nome, ele vo-la dará. 24Até agora nada pedistes em meu nome; pedi e recebereis, para que a vossa alegria seja completa. 25Disse-vos
 estas coisas em linguagem figurativa. Vem a hora em que não vos falarei
 mais em figuras, mas claramente vos falarei do Pai. 26Naquele dia pedireis em meu nome, e não vos digo que vou pedir ao Pai por vós, 27pois o próprio Pai vos ama, porque vós me amastes e acreditastes que eu vim da parte de Deus. 28Eu saí do Pai e vim ao mundo; e novamente parto do mundo e vou para o Pai”. – Palavra da salvação.
Reflexão
O Senhor nos exorta hoje a rezar ao Pai em seu nome. O Evangelho deste 
sábado nos serve, assim, para diferenciarmos a oração verdadeiramente 
cristã da oração pagã. Neste última, quem reza pretende mudar a vontade 
de Deus, procurando subordiná-la à satisfação dos próprios desejos ou 
expectativas mediante toda sorte de táticas e sortilégios (repetição 
mágica de palavras, fixação da mente no objeto desejado, os chamados 
“pensamentos positivos” ou, até mesmo, a prática de “despachos” e 
macumbas). Na oração cristã, ao contrário, o que pedimos sobretudo é que
 seja feita a vontade soberana de Deus, e não o nosso capricho pessoal: 
“Seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu”, ensina-nos 
Jesus no Pai-nosso.
Aqui, porém, parece haver uma pequena contradição: 
se Deus tudo sabe e a sua vontade cumpre-se infalivelmente, por que Ele 
quer, afinal, que peçamos o cumprimento de seus desígnios? A resposta a 
essa aparente dificuldade encontra-se, antes de tudo, na pessoa mesma de
 Cristo, que, sendo Deus encarnado, não deixava nunca de rezar ao Pai 
celeste, a quem é igual em poder e majestade. Ora, se o próprio Senhor 
Jesus, Filho unigênito, se dignava rezar é porque o homem encontra na 
oração algo de salutífero e necessário: é para o nosso próprio bem que 
Deus nos manda rezar, já que é em virtude da oração que Ele determinou 
conceder-nos boa parte das graças da nossa salvação. Mas esta oração, 
para estar em sintonia com a do Coração de Cristo, deve brotar de uma 
alma disposta a mudar a si mesma, e não a Deus; a sujeitar-se ao que for
 do agrado do Pai; a deixar-se guiar por Aquele que sabe o que realmente
 nos convém. Que o Espírito Santo, cuja descida em Pentecostes 
celebraremos em poucos dias, nos outorgue hoje o dom da oração e de um 
coração dócil às suas divinas moções. — Ó Espírito Santo, ditai-nos os 
gemidos da oração!
 
https://padrepauloricardo.org  
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6ª Semana da Páscoa  Encare o sofrimento como a esperança de moldar-se a Cristo.








 
Primeira Leitura: Atos 18,9-18
	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – Estando Paulo em Corinto, 9uma noite o Senhor disse-lhe em visão: “Não tenhas medo; continua a falar e não te cales, 10porque eu estou contigo. Ninguém te porá a mão para fazer mal. Nesta cidade há um povo numeroso que me pertence”. 11Assim Paulo ficou um ano e meio entre eles, ensinando-lhes a Palavra de Deus. 12Na época em que Galião era procônsul na Acaia, os judeus insurgiram-se em massa contra Paulo e levaram-no diante do tribunal, 13dizendo: “Este homem induz o povo a adorar a Deus de modo contrário à Lei”. 14Paulo
 ia tomar a palavra quando Galião falou aos judeus, dizendo: “Judeus, se
 fosse por causa de um delito ou de uma ação criminosa, seria justo que 
eu atendesse a vossa queixa. 15Mas, como é questão de palavras, de nomes e da vossa Lei, tratai disso vós mesmos. Eu não quero ser juiz nessas coisas”. 16E Galião mandou-os sair do tribunal. 17Então todos agarraram Sóstenes, o chefe da sinagoga, e espancaram-no diante do tribunal. E Galião nem se incomodou com isso. 18Paulo
 permaneceu ainda vários dias em Corinto. Despedindo-se dos irmãos, 
embarcou para a Síria, em companhia de Priscila e Áquila. Em Cencreia, 
Paulo rapou a cabeça, pois tinha feito uma promessa. – Palavra do 
Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 46(47)
	
O Senhor é o grande rei de toda a terra.

1. Povos todos do universo, batei palmas, / gritai a Deus aclamações de alegria! / Porque sublime é o Senhor, o Deus altíssimo, / o soberano que domina toda a terra. – R.

2. Os povos sujeitou ao nosso jugo / e colocou muitas nações aos nossos pés. / Foi ele que escolheu a nossa herança, / a glória de Jacó, seu bem-amado. – R.

3. Por entre aclamações Deus se elevou, / o Senhor subiu ao toque da trombeta. / Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, / salmodiai, ao som da harpa, ao nosso rei! – R.

	
			
	Evangelho: João 16,20-23
	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Era preciso que Cristo sofresse e ressuscitasse dos mortos, / para entrar em sua glória (Lc 24,46.26). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 20“Em
 verdade, em verdade vos digo, vós chorareis e vos lamentareis, mas o 
mundo se alegrará; vós ficareis tristes, mas a vossa tristeza se 
transformará em alegria. 21A mulher, quando deve dar à luz, 
fica angustiada porque chegou a sua hora; mas, depois que a criança 
nasceu, ela já não se lembra dos sofrimentos, por causa da alegria de um
 homem ter vindo ao mundo. 22Também vós agora sentis 
tristeza, mas eu hei de ver-vos novamente, e o vosso coração se 
alegrará, e ninguém vos poderá tirar a vossa alegria. 23Naquele dia, não me perguntareis mais nada”. – Palavra da salvação.
Reflexão
Meus irmãos e minhas irmãs, estamos dentro de um contexto da 
preparação da Ascensão do Senhor. Jesus está nos Seus discursos, pouco a
 pouco, preparando o coração dos Seus discípulos para uma nova forma de 
presença.

O Evangelho de hoje apresenta este exemplo da mulher que, quando vai 
dar à luz, está angustiada pelas dores do parto. Vejam, o movimento de 
vir a ser é uma constante na nossa vida. Desde a nossa concepção, 
passamos pelo processo de nos tornar alguém. Desde que fomos concebidos 
no ventre da nossa mãe, estamos com a vida nesse movimento de nos tornar
 aquilo para o qual fomos destinados a ser.

Então, esse movimento natural faz parte da vida, esse movimento 
angustiante. A palavra “angústia” vem de “angere” (em latim), que quer 
dizer “comprimir, apertar”; é a vida que nos aperta, é a vida que nos 
impele ao crescimento, é a vida que nos empurra muitas vezes para o 
crescimento, um crescimento necessário que passa por etapas, muitas 
vezes, bastante angustiantes.

A angústia do parto é a angústia do sofrimento, é a angústia de 
enfrentar a vida, de enfrentar as dificuldades, é a angústia de 
enfrentar as necessidades que nós temos de ter distância de certas 
situações, de amadurecer, de crescer, de nos desapegar de muitas coisas.O sofrimento precisa ser encarado com a esperança de alcançar alguma coisa

Essa angústia que é comparada aqui no Evangelho (a angústia do 
parto), no cristianismo chama-se “santificação”, isso se chama “processo
 de santidade”. Porque ser santo é justamente ser quem nós somos: filhos
 de Deus. Temos essa vocação, temos essa meta, precisamos chegar a esse 
patamar: a santidade.

A santidade para o cristão são essas dores do parto, porque, todos os
 dias, precisamos nos converter, todos os dias precisamos passar pelo 
processo doloroso da conversão, por isso que esse processo de nos 
assemelharmos a Cristo é assim para nós. É luta, é esforço, exige de nós
 maturidade, exige de nós crescimento.

O sofrimento, nesse aspecto aqui, não pode ser visto em si mesmo, 
porque o sofrimento em si mesmo não foi querido por Deus. Mas o 
sofrimento precisa ser visto em vista de alguma coisa, o sofrimento 
precisa ser encarado com a esperança de alcançar alguma coisa, a 
esperança de ser melhor, a esperança de nos moldarmos cada vez mais a 
Cristo. Aí sim, o sofrimento tem o seu lugar, da mesma forma que o 
sofrimento da mulher, ali, no momento do parto, é em vista do nascimento
 de um homem, é em vista do nascimento de uma criança, uma vida que vai 
ser colocada neste mundo.Por isso chegará o tempo em que a memória da dor que nós passamos vai
 ser aliviada, porque tocaremos numa alegria indizível, uma alegria 
grandiosa que vai preencher todo o nosso coração, e nós nem vamos mais 
nos recordar dos sofrimentos que nós passamos.

Sobre todos vós, a bênção do Deus Todo-poderoso. Pai, Filho e Espírito Santo. Amém!
 
 
 

			Padre Donizete Ferreira		

		
https://homilia.cancaonova.com/pb/
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6ª Semana da Páscoa - A vossa tristeza se converterá em alegria!








 
Primeira Leitura: Atos 18,1-8
	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – Naqueles dias, 1Paulo deixou Atenas e foi para Corinto. 2Aí
 encontrou um judeu chamado Áquila, natural do Ponto, que acabava de 
chegar da Itália, e sua esposa, Priscila, pois o imperador Cláudio tinha
 decretado que todos os judeus saíssem de Roma. Paulo entrou em contato 
com eles. 3E, como tinham a mesma profissão – eram fabricantes de tendas -, Paulo passou a morar com eles e trabalhavam juntos. 4Todos os sábados, Paulo discutia na sinagoga, procurando convencer judeus e gregos. 5Quando
 Silas e Timóteo chegaram da Macedônia, Paulo dedicou-se inteiramente à 
Palavra, testemunhando diante dos judeus que Jesus era o Messias. 6Mas,
 por causa da resistência e blasfêmias deles, Paulo sacudiu as vestes e 
disse: “Vós sois responsáveis pelo que acontecer. Eu não tenho culpa; de
 agora em diante, vou dirigir-me aos pagãos”. 7Então, saindo 
dali, Paulo foi para a casa de um pagão, um certo Tício Justo, adorador 
do Deus único, que morava ao lado da sinagoga. 8Crispo, o 
chefe da sinagoga, acreditou no Senhor com toda a sua família; e muitos 
coríntios que escutavam Paulo acreditavam e recebiam o batismo. – 
Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 97(98)

	O Senhor fez conhecer seu poder salvador / perante as nações.

1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / porque ele fez prodígios! / Sua mão e o seu braço forte e santo / alcançaram-lhe a vitória. – R.

2. O Senhor fez conhecer a salvação, / e às nações, sua justiça; / recordou o seu amor sempre fiel / pela casa de Israel. – R.

3. Os confins do universo contemplaram / a salvação do nosso Deus. / Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, / alegrai-vos e exultai! – R.

	
			
	Evangelho: João 16,16-20

	Aleluia, aleluia, aleluia.

Eu não vos deixarei órfãos: eu irei, mas voltarei, / e o vosso coração muito há de se alegrar (Jo 14,18). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 16“Pouco tempo ainda e já não me vereis. E outra vez pouco tempo e me vereis de novo”. 17Alguns
 dos seus discípulos disseram então entre si: “O que significa o que ele
 nos está dizendo: ‘Pouco tempo e não me vereis, e outra vez pouco tempo
 e me vereis de novo’, e: ‘Eu vou para junto do Pai’?” 18Diziam, pois: “O que significa esse pouco tempo? Não entendemos o que ele quer dizer”. 19Jesus
 compreendeu que eles queriam interrogá-lo; então, disse-lhes: “Estais 
discutindo entre vós porque eu disse: ‘Pouco tempo e já não me vereis, e
 outra vez pouco tempo e me vereis’? 20Em verdade, em verdade
 vos digo, vós chorareis e vos lamentareis, mas o mundo se alegrará. Vós
 ficareis tristes, mas a vossa tristeza se transformará em alegria”. – 
Palavra da salvação.
Reflexão
No Evangelho de hoje, diz Jesus a seus discípulos: “Pouco tempo 
ainda, e já não me vereis. E outra vez pouco tempo, e me vereis de 
novo”. Propõem os autores diversas interpretações para este versículo. a)
 Para alguns, mais atentos ao sentido literal e histórico do texto, 
significa: “Dentro em breve, isto é, quando eu morrer crucificado, já 
não me vereis; mas, pouco tempo depois, ou seja, depois de minha 
Ressurreição ao terceiro dia, tornareis a ver-me”. b) Para 
outros, significa: “Daqui a pouco tempo, isto é, após minha Ascensão aos
 céus, já não me vereis; mas, pouco tempo depois, isto é, quando 
tiverdes terminado o curto tempo desta vida, tornareis a ver-me no meu 
Reino”.

À interrogação tácita dos Apóstolos sobre o sentido destas palavras 
responde o Senhor explicando ou, antes, confirmando o que dissera no v. 
16: “Em verdade, em verdade vos digo: vós chorareis e vos lamentareis, 
mas o mundo se alegrará” etc. Estas últimas palavras admitem duas 
leituras, em função da interpretação que se adote para o versículo 
precedente: a) para alguns, as lágrimas e lamentações dos 
discípulos indicam a sua tristeza pela morte de Cristo, ao passo que a 
alegria do mundo significa o triunfo aparente dos judeus; b) 
para outros, Cristo se refere às tristezas e dificuldades que os seus 
discípulos terão de suportar durante o tempo em que estiverem nesta 
vida, lutando contra as vaidades do mundo pela edificação do Reino de 
Deus. Em todo caso, o Senhor garante que “a vossa tristeza se 
transformará em alegria” (‘εἰς χαρὰν γενήσεται’), ou seja, numa alegria 
que ninguém jamais vos arrebatará (cf. Jo 16, 22); a alegria do
 mundo, por sua vez, converter-se-á numa tristeza que jamais terá 
remédio. Assim, Deus enxugará toda lágrima dos que aqui choraram, 
padecendo por seu amor, e entregará à segunda morte os que nesta vida 
riram de seus Mandamentos e se mofaram de seu Filho (cf. Ap 21, 4.8).

Nesse sentido, existe um paralelo entre a “derrota” do Senhor 
crucificado e a vida dos que o seguem: nesta terra, os cristãos e todo o
 Corpo da Igreja aparecem aos olhos do mundo como algo digno de 
desprezo, fadado ao fracasso e a toda sorte de perseguições; no entanto,
 assim como a nossa Cabeça ressuscitou gloriosa, triunfando da morte e 
de seus inimigos, assim também os seus membros hemos de passar pela 
páscoa desta vida, a fim de entrarmos gloriosos na outra, onde as 
lágrimas da nossa tristeza passageira se converterão em uma alegria sem 
ocaso nem defeito. — Portanto, não tenhamos medo nem desanimemos por 
causa das tragédias que se abatem sobre nós e sobre a Santa Igreja, 
porque em pouco tempo a nossa “tristeza se transformará em alegria”!
 
https://padrepauloricardo.org  
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 6ª Semana da Páscoa - Sem o Espírito, nada entendemos.








  
Leitura (Atos 17,15.22-18,1)
		                                 		
		                                 		Leitura dos Atos dos apóstolos.


17 15 Os que conduziam Paulo levaram-no 
até Atenas. De lá voltaram e transmitiram para Silas e Timóteo a ordem 
de que fossem ter com ele o mais cedo possível.


22 Paulo, em pé no meio do Areópago, disse: “Homens de Atenas, em tudo vos vejo muitíssimo religiosos.


23 Percorrendo a cidade e considerando os 
monumentos do vosso culto, encontrei também um altar com esta inscrição:
 ‘A um Deus desconhecido’. O que adorais sem o conhecer, eu vo-lo 
anuncio!


24 O Deus, que fez o mundo e tudo o que nele há, é o Senhor do céu e da terra, e não habita em templos feitos por mãos humanas.


25 Nem é servido por mãos de homens, como 
se necessitasse de alguma coisa, porque é ele quem dá a todos a vida, a 
respiração e todas as coisas.


26 Ele fez nascer de um só homem todo o 
gênero humano, para que habitasse sobre toda a face da terra. Fixou aos 
povos os tempos e os limites da sua habitação.


27 Tudo isso para que procurem a Deus e se
 esforcem por encontrá-lo como que às apalpadelas, pois na verdade ele 
não está longe de cada um de nós.


28 Porque é nele que temos a vida, o 
movimento e o ser, como até alguns dos vossos poetas disseram: Nós somos
 também de sua raça...


29 Se, pois, somos da raça de Deus, não 
devemos pensar que a divindade é semelhante ao ouro, à prata ou à pedra 
lavrada por arte e gênio dos homens.


30 Deus, porém, não levando em conta os 
tempos da ignorância, convida agora a todos os homens de todos os 
lugares a se arrependerem.


31 Porquanto fixou o dia em que há de 
julgar o mundo com justiça, pelo ministério de um homem que para isso 
destinou. Para todos deu como garantia disso o fato de tê-lo 
ressuscitado dentre os mortos”.


32 Quando o ouviram falar de ressurreição dos mortos, uns zombavam e outros diziam: “A respeito disso te ouviremos outra vez”.


33 Assim saiu Paulo do meio deles.


34 Todavia, alguns homens aderiram a ele e
 creram: entre eles, Dionísio, o areopagita, e uma mulher chamada 
Dâmaris; e com eles ainda outros.


18 1 Depois disso, saindo de Atenas, Paulo dirigiu-se a Corinto.


Palavra do Senhor.


		                              		

																				
													                              	
			                                	
			                                    	Salmo Responsorial 148			                                 	
			                                 	Da vossa glória estão cheios o céu e a terra. 



Louvai o Senhor Deus nos altos céus,


louvai-o no excelso firmamento!


Louvai-o, anjos seus, todos louvai-o,


louvai-o, legiões celestiais! 



Reis da terra, povos todos, bendizei-o,


e vós, príncipes e todos os juízes;


e vós, jovens, e vós moças e rapazes,


anciãos e criancinhas, bendizei-o! 



Louvem o nome do Senhor, louvem-no todos,


porque somente o seu nome é excelso!


A majestade e esplendor de sua glória


ultrapassam em grandeza o céu e a terra. 



Ele exaltou seu povo eleito em poderio,


ele é o motivo de louvor para os seus santos.


é um hino para os filhos de Israel,


este povo que ele ama e lhe pertence.


			                              	

			                            			                            
			                            			                            
			                            			                            
			                            			                              	
			                                	
			                                    	Evangelho (João 16,12-15)
			                                 	
			                                	Aleluia, aleluia, aleluia.


Rogarei ao meu Pai e ele há de enviar-vos um outro paráclito, que há de permanecer eternamente convosco (Jo 14,16).
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.


16 12 Assim falou Jesus: “Muitas coisas ainda tenho a dizer-vos, mas não as podeis suportar agora.


13 Quando vier o Paráclito, o Espírito da 
Verdade, ensinar-vos-á toda a verdade, porque não falará por si mesmo, 
mas dirá o que ouvir, e anunciar-vos-á as coisas que virão.


14 Ele me glorificará, porque receberá do que é meu, e vo-lo anunciará.


15 Tudo o que o Pai possui é meu. Por isso, disse: Há de receber do que é meu, e vo-lo anunciará”.


Palavra da Salvação.
Reflexão
No Evangelho de hoje, o Senhor nos diz que precisamos da luz do Espírito
 Santo para compreender os seus ensinamentos: “Tenho ainda muitas coisas
 a dizer-vos, mas não sois capazes de as compreender agora”, porque 
ainda não recebestes o Espírito que conduz à plena verdade. Tudo isso 
significa que, mesmo nas mãos do melhor Mestre, a nossa inteligência 
pouco pode se não for iluminada do alto. Assim aconteceu com os 
discípulos, como consta claramente no Evangelho: eles viram a Cristo, 
creram em sua palavra e, até certo ponto, a entenderam; mas, abandonados
 às próprias forças, não eram capazes de ir mais a fundo e captar o 
sentido dos mistérios de que lhes falava o Senhor. Era necessário, pois,
 que Ele morresse, ressuscitasse, ascendesse aos céus e de lá nos 
enviasse o seu Espírito, a fim de acender em nós a luz necessária para 
enxergarmos a verdade de Deus. Antes de Pentecostes, os discípulos já 
tinham fé, é verdade; tratava-se, porém, de uma fé imatura, de raízes 
superficiais, que se aprofundaria e robusteceria imensamente depois 
daquela noite no Cenáculo. Também nós, na nossa caminhada espiritual, 
temos de passar por essas fases de amadurecimento na fé, ou seja, de 
progressiva compreensão do que o Senhor nos deseja comunicar por sua 
palavra. Por isso, peçamos frequentemente — todos os dias, se possível —
 a luz do Espírito Santo, sem cujo auxílio permaneceremos nos limites 
estreitos de nossa compreensão humana de verdades que superam sem medida
 a nossa pobre inteligência criada.
 
https://padrepauloricardo.org  
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6ª Semana da Páscoa - A ida de Cristo e a vinda do Espírito.








 
Primeira Leitura: Atos 16,22-34
	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – Naqueles dias, 22a
 multidão dos filipenses levantou-se contra Paulo e Silas; e os 
magistrados, depois de lhes rasgarem as vestes, mandaram açoitar os dois
 com varas. 23Depois de açoitá-los bastante, lançaram-nos na prisão, ordenando ao carcereiro que os guardasse com toda a segurança. 24Ao receber essa ordem, o carcereiro levou-os para o fundo da prisão e prendeu os pés deles no tronco. 25À meia-noite, Paulo e Silas estavam rezando e cantando hinos a Deus. Os outros prisioneiros os escutavam. 26De
 repente, houve um terremoto tão violento, que sacudiu os alicerces da 
prisão. Todas as portas se abriram e as correntes de todos se soltaram. 27O
 carcereiro acordou e viu as portas da prisão abertas. Pensando que os 
prisioneiros tivessem fugido, puxou da espada e estava para suicidar-se.
 28Mas Paulo gritou com voz forte: “Não te faças mal algum! Nós estamos todos aqui”. 29Então o carcereiro pediu tochas, correu para dentro e, tremendo, caiu aos pés de Paulo e Silas. 30Conduzindo-os para fora, perguntou: “Senhores, que devo fazer para ser salvo?” 31Paulo e Silas responderam: “Crê no Senhor Jesus e sereis salvos tu e todos os de tua família”. 32Então Paulo e Silas anunciaram a Palavra do Senhor ao carcereiro e a todos os da sua família. 33Na
 mesma hora da noite, o carcereiro levou-os consigo para lavar as 
feridas causadas pelos açoites. E, imediatamente, foi batizado junto com
 todos os seus familiares. 34Depois fez Paulo e Silas subirem
 até sua casa, preparou-lhes um jantar e alegrou-se com todos os seus 
familiares por ter acreditado em Deus. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 137(138)

Ó Senhor, me estendeis o vosso braço e me ajudais.

1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, / porque ouvistes as palavras dos meus lábios! / Perante os vossos anjos vou cantar-vos / e ante o vosso templo vou prostrar-me. – R.

2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, / porque fizestes muito mais que prometestes; / naquele dia em que gritei, vós me escutastes / e aumentastes o vigor da minha alma. – R.

3. Estendereis o vosso braço em meu auxílio / e havereis de me salvar com vossa destra. / Completai em mim a obra começada; / ó Senhor, vossa bondade é para sempre! / Eu vos peço: não deixeis inacabada / esta obra que fizeram vossas mãos! – R.

	
			
	Evangelho: João 16,5-11
	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Eu hei de enviar-vos o Espírito da verdade; / ele vos conduzirá a toda a verdade (Jo 16,7.13). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 5“Agora, parto para aquele que me enviou e nenhum de vós me pergunta ‘para onde vais?’ 6Mas, porque vos disse isso, a tristeza encheu os vossos corações. 7No
 entanto, eu vos digo a verdade: é bom para vós que eu parta; se eu não 
for, não virá até vós o Defensor; mas, se eu me for, eu vo-lo mandarei. 8E quando vier, ele demonstrará ao mundo em que consistem o pecado, a justiça e o julgamento: 9o pecado, porque não acreditaram em mim; 10a justiça, porque vou para o Pai, de modo que não mais me vereis; 11e o julgamento, porque o chefe deste mundo já está condenado”. – Palavra da salvação.
Reflexão
Jesus começa hoje a anunciar a vinda do Paráclito. No Evangelho desta 
terça-feira, de modo particular, Ele procura convencer os Apóstolos de 
uma verdade à primeira vista inconveniente e amarga: “É bom para vós que
 Eu parta”, porque é só assim, com o saída de Cristo deste mundo, que 
Ele poderá mandar-nos o Defensor, o Espírito da Verdade. Com a Ascensão 
do Senhor aos céus e a descida do Espírito Santo em Pentecostes — dois 
eventos que celebraremos dentro de poucos dias —, inaugura-se uma nova 
forma de Jesus ressuscitado estar presente no meio de nós: trata-se de 
uma presença mais íntima e mais constante do que a que Ele possuía antes
 de ser glorificado. Ele agora está presente fisicamente no céu, à direita do Pai; sacramentalmente em todos os sacrários da terra; e virtualmente em todos os que estão em graça e a Ele recorrem de bom coração. A palavra “virtual”, porém, não nos deve confundir: virtus, em latim, significa força, de maneira que essa modalidade de presença expressa o fato de o Senhor estar tocando-nos efetivamente
 com o poder de sua graça, já que foi Ele quem enviou até nós o Espírito
 Santo que o ungiu em abundância. Dele, como da Cabeça de seu Corpo 
místico, escorre por todos os membros da Igreja o óleo espiritual que 
não é mais do que o amor que o Pai consagra ao seu bem-amado. Tocados, 
assim, pelo mesmo Espírito Santo de Cristo, aproveitemos a graça de que 
fomos cumulados, fugindo do pecado e levando uma vida santa, cimentada 
numa fé firme na divindade de Nosso Senhor.
 
https://padrepauloricardo.org  
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6ª Semana da Páscoa - O Espírito Paráclito.








 

		                                 		
		                                    		Leitura (Atos 16,11-15)
		                                 		
		                                 		Leitura dos Atos dos Apóstolos.


16 11 Embarcamos em Trôade e fomos diretamente à Samotrácia e no outro dia a Neápolis;


12 e dali a Filipos, que é a cidade 
principal daquele distrito da Macedônia, uma colônia (romana). Nesta 
cidade nos detivemos por alguns dias.


13 No sábado, saímos fora da porta para 
junto do rio, onde pensávamos haver lugar de oração. Aí nos assentamos e
 falávamos às mulheres que se haviam reunido.


14 Uma mulher, chamada Lídia, da cidade 
dos tiatirenos, vendedora de púrpura, temente a Deus, nos escutava. O 
Senhor abriu-lhe o coração, para atender às coisas que Paulo dizia.


15 Foi batizada juntamente com a sua 
família e fez-nos este pedido: Se julgais que tenho fé no Senhor, entrai
 em minha casa e ficai comigo. E obrigou-nos a isso.


Palavra do Senhor.


		                              		

																				
													                              	
			                                	
			                                    	Salmo Responsorial 149			                                 	
			                                 	O Senhor ama seu povo de verdade. 



Cantai ao Senhor Deus um canto novo


e o seu louvor na assembleia dos fiéis!


Alegre-se Israel em que o fez,


e Sião se rejubile no seu rei! 



Com danças glorifiquem o seu nome,


toquem harpa e tambor em sua honra!


Porque, de fato, o Senhor ama seu povo


e coroa com vitória os seus humildes. 



Exultem os fiéis por sua glória


e, cantando, se alevantem de seus leitos


com louvores do Senhor em sua boca.


Eis a glória para todos os seus santos.


			                              	

			                            			                            
			                            			                            
			                            			                            
			                            			                              	
			                                	
			                                    	Evangelho (João 15,26-16,4)
			                                 	
			                                	Aleluia, aleluia, aleluia.


O Espírito Santo, a verdade, dará testemunho de mim; depois, também vós, neste mundo, de mim ireis testemunhar (Jo 15,26s). 



Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.


15 26 Disse Jesus: “Quando vier o 
Paráclito, que vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da Verdade, que 
procede do Pai, ele dará testemunho de mim.


27 Também vós dareis testemunho, porque estais comigo desde o princípio


1 Disse-vos essas coisas para vos preservar de alguma queda.


2 Expulsar-vos-ão das sinagogas, e virá a hora em que todo aquele que vos tirar a vida julgará prestar culto a Deus.


3 Procederão deste modo porque não conheceram o Pai, nem a mim.


4 Disse-vos, porém, essas palavras para que, quando chegar a hora, vos” lembreis de que vo-lo anunciei.


Palavra da Salvação.
Reflexão
O termo "Paráclito", aplicado por Nosso Senhor ao Espírito Santo no 
Evangelho de hoje, evidencia dois aspectos intimamente conexos da 
terceira Pessoa da Santíssima Trindade: de um lado, o Espírito Santo é o
 nosso advogado, na medida em que, por Cristo, nos é dado pelo 
Pai para defender-nos dos perigos e conduzir-nos incólumes à pátria 
bem-aventurada; de outro, é dito também nosso consolador, 
porque, infundido-nos seus sete dons celestes, ajuda-nos a perseverar na
 graça e esperar com alegre e firme esperança os bens prometidos. Tal 
como o Filho, do qual procede eternamente, também o Espírito Santo 
cumpre a missão de ser o nosso sustentáculo, firmando-nos na fé; o nosso advogado e intercessor, tornando-nos gratos a Deus Pai; e, por fim, o nosso consolador,
 afrouxando os laços que nos prendem aos bens temporais e inspirando-nos
 o desejo das coisas eternas. Aproveitemos, pois, estes dias que 
antecedem a festa de Pentecostes para, com mais persistência e fervor, 
pedirmos a Deus que nos envie o seu Espírito Santo, doce hóspede da alma
 e autor de todo bem e toda graça.  


https://padrepauloricardo.org
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6º Domingo da Páscoa  - A alma dos justos é morada de Deus.








 

		                                 		
		                                    		Leitura (Atos 15,1-2.22-29)
		                                 		
		                                 		Leitura dos Atos dos Apóstolos.


Naqueles dias, 1chegaram alguns da Judeia e
 ensinavam aos irmãos de Antioquia, dizendo: “Vós não podereis 
salvar-vos se não fordes circuncidados, como ordena a Lei de Moisés”. 
2Isso provocou muita confusão, e houve uma grande discussão de Paulo e 
Barnabé com eles. Finalmente, decidiram que Paulo, Barnabé e alguns 
outros fossem a Jerusalém para tratar dessa questão com os apóstolos e 
os anciãos. 22Então os apóstolos e os anciãos, de acordo com toda a 
comunidade de Jerusalém, resolveram escolher alguns da comunidade para 
mandá-los a Antioquia com Paulo e Barnabé. Escolheram Judas, chamado 
Bársabas, e Silas, que eram muito respeitados pelos irmãos. 23Através 
deles enviaram a seguinte carta: “Nós, os apóstolos e os anciãos, vossos
 irmãos, saudamos os irmãos vindos do paganismo e que estão em Antioquia
 e nas regiões da Síria e da Cilícia. 24Ficamos sabendo que alguns dos 
nossos causaram perturbações com palavras que transtornaram vosso 
espírito. Eles não foram enviados por nós. 25Então decidimos, de comum 
acordo, escolher alguns representantes e mandá-los até vós, junto com 
nossos queridos irmãos Barnabé e Paulo, 26homens que arriscaram suas 
vidas pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 27Por isso, estamos 
enviando Judas e Silas, que pessoalmente vos transmitirão a mesma 
mensagem. 28Porque decidimos, o Espírito Santo e nós, não vos impor 
nenhum fardo, além destas coisas indispensáveis: 29abster-se de carnes 
sacrificadas aos ídolos, do sangue, das carnes de animais sufocados e 
das uniões ilegítimas. Vós fareis bem se evitardes essas coisas. 
Saudações!”


Palavra do Senhor.


		                              		

																				
													                              	
			                                	
			                                    	Salmo Responsorial 66/67			                                 	
			                                 	Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor,


que todas as nações vos glorifiquem! 



Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção,


e sua face resplandeça sobre nós!


Que na terra se conheça o seu caminho


e a sua salvação por entre os povos. 



Exulte de alegria a terra inteira,


pois julgais o universo com justiça;


os povos governais com retidão


e guiais, em toda a terra, as nações. 



Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor,


que todas as nações vos glorifiquem!


Que o Senhor e nosso Deus nos abençoe,


e o respeitem os confins de toda a terra!


			                              	

			                            			                            
			                            		                              		
		                                 		
		                                    		Leitura (Apocalipse 21,10-14.22-23)
		                                 		
	                                 			Leitura do livro do Apocalipse de São João.


10Um anjo me levou em espírito a uma 
montanha grande e alta. Mostrou-me a cidade santa, Jerusalém, descendo 
do céu, de junto de Deus, 11brilhando com a glória de Deus. Seu brilho 
era como o de uma pedra preciosíssima, como o brilho de jaspe 
cristalino. 12Estava cercada por uma muralha maciça e alta, com doze 
portas. Sobre as portas estavam doze anjos, e nas portas estavam 
escritos os nomes das doze tribos de Israel. 13Havia três portas do lado
 do oriente, três portas do lado norte, três portas do lado sul e três 
portas do lado do ocidente. 14A muralha da cidade tinha doze alicerces, e
 sobre eles estavam escritos os nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 
22Não vi templo na cidade, pois o seu templo é o próprio Senhor, o Deus 
todo-poderoso, e o Cordeiro. 23A cidade não precisa de sol nem de lua 
que a iluminem, pois a glória de Deus é a sua luz e a sua lâmpada é o 
Cordeiro.


Palavra do Senhor.


		                              		

			                            			                            
			                            			                            
			                            			                              	
			                                	
			                                    	Evangelho (João 14,23-29)
			                                 	
			                                	Aleluia, aleluia, aleluia.


Quem me ama realmente guardará minha Palavra, e meu Pai o amará, e a ele nós viremos (Jo 14,23). 



Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João.


Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 23“Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e o meu Pai o
 amará, e nós viremos e faremos nele a nossa morada. 24Quem não me ama 
não guarda a minha palavra. E a palavra que escutais não é minha, mas do
 Pai que me enviou. 25Isso é o que vos disse enquanto estava convosco. 
26Mas o Defensor, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, ele 
vos ensinará tudo e vos recordará tudo o que eu vos tenho dito. 
27Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; mas não a dou como o mundo. Não 
se perturbe nem se intimide o vosso coração. 28Ouvistes que eu vos 
disse: ‘Vou, mas voltarei a vós’. Se me amásseis, ficaríeis alegres 
porque vou para o Pai, pois o Pai é maior do que eu. 29Disse-vos isso 
agora, antes que aconteça, para que, quando acontecer, vós acrediteis”.


Palavra da salvação.
Reflexão
As primeiras palavras de Cristo no Evangelho deste domingo — "Se 
alguém me ama, guardará a minha palavra, e o meu Pai o amará, e nós 
viremos e faremos nele a nossa morada" (v. 23) — referem-se ao grande 
mistério da inabitação trinitária, que consiste no seguinte: 
toda alma que tenha recebido a graça de Deus pelo Batismo e que não a 
tenha perdido pelo pecado, tem dentro de si a presença da própria 
Santíssima Trindade — Pai, Filho e Espírito Santo.

Convém explicar, em primeiro lugar, a natureza dessa presença, diversa de todas as outras que se observam na ordem criada.

Como sabemos, Deus criou todas as coisas, deu a existência a tudo o que existe, chamou do nada ao ser
 todas as criaturas. Embora o ato pelo qual cria as coisas seja um só — 
não se trata de uma "evolução gradual" —, para que as coisas sigam
 existindo, é necessário que Ele sustente continuamente todas as coisas 
no ser, mais ou menos como uma usina elétrica que mantém todas as 
lâmpadas de uma cidade permanentemente acesas. Assim como, se essa usina
 para de funcionar, as lâmpadas se apagam, se Deus deixasse de amparar 
as Suas criaturas, elas imediatamente deixariam de existir. Esse tipo de
 presença divina nas criaturas nós a chamamos de presença de imensidade, e não é a presença à qual Jesus está fazendo alusão nesse Evangelho.

Tampouco se refere Nosso Senhor aqui à Sua presença eucarística, quando Seu corpo, sangue, alma e divindade estão localizados nas espécies do pão e do vinho, no Santíssimo Sacramento.

O que Ele está falando, na verdade, é de uma presença de amizade
 na alma dos justos — presença muito superior àquela de imensidade e que
 faz com que sejamos capazes de nos comunicar com Ele a qualquer tempo e
 onde quer que estejamos. Essa presença traz consigo a nota da reciprocidade: "se alguém me ama, (...) o meu Pai o amará", pois toda verdadeira amizade é uma "via de mão dupla".

Aqueles que, sendo batizados, perderam essa divina presença em suas 
almas porque, com o pecado, deixaram de amar a Deus, precisam voltar à 
vida da graça. Para tanto, é necessário arrepender-se dos próprios 
pecados e recorrer ao sacramento da Confissão, por meio do qual o Verbo 
encarnado mesmo infunde novamente a graça na alma do penitente, 
absolvendo consequentemente os seus pecados.

Aqueles que já estão na amizade com Deus devem preocupar-se não só em
 fugir decididamente do pecado, mas também em crescer na vida da graça. 
Para tanto, são necessárias: a fé, para que vejamos Cristo, a fonte de água viva que jorra dentro de nós (cf. Jo 4, 14); e a caridade,
 por meio da qual respondemos ao amor de Deus e saciamos a sede que Ele 
tem do nosso amor, mesmo que seja com o vinagre amargo da nossa vida 
infiel.

O exercício da fé é a oração e é por isso que a vida de 
intimidade com Deus é tão necessária para qualquer cristão: nós até 
podemos ter a fonte de água viva dentro de nós, mas, sem oração, 
tragicamente continuaremos morrendo de sede. O amor que devolvemos a 
Deus, por sua vez, precisa transbordar para uma outra presença Sua, no 
próximo — a Sua presença vicária. Foi Ele mesmo quem o ensinou 
quando disse: "Todas as vezes que fizestes isso a um destes mais 
pequenos, que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes" (Mt 25, 40).

Para quem toma consciência dessas realidades, já não existe solidão. 
Ainda que materialmente nada tenhamos e humanamente não tenhamos 
ninguém, se Deus é nosso amigo, temos a presença mais importante de 
todas, a Presença, diante da qual todas as outras não passam de sombra 
passageira. 
 
https://padrepauloricardo.org  
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        ► 
      



fevereiro

(65)



	



        ► 
      



janeiro

(71)






	



        ► 
      



2015

(904)
	



        ► 
      



dezembro

(78)



	



        ► 
      



novembro

(82)



	



        ► 
      



outubro

(96)



	



        ► 
      



setembro

(78)



	



        ► 
      



agosto

(80)



	



        ► 
      



julho

(64)



	



        ► 
      



junho

(68)



	



        ► 
      



maio

(75)



	



        ► 
      



abril

(66)



	



        ► 
      



março

(77)



	



        ► 
      



fevereiro

(68)



	



        ► 
      



janeiro

(72)






	



        ► 
      



2014

(946)
	



        ► 
      



dezembro

(59)



	



        ► 
      



novembro

(68)



	



        ► 
      



outubro

(73)



	



        ► 
      



setembro

(75)



	



        ► 
      



agosto

(69)



	



        ► 
      



julho

(74)



	



        ► 
      



junho

(85)



	



        ► 
      



maio

(94)



	



        ► 
      



abril

(104)



	



        ► 
      



março

(90)



	



        ► 
      



fevereiro

(75)



	



        ► 
      



janeiro

(80)






	



        ► 
      



2013

(991)
	



        ► 
      



dezembro

(81)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(84)



	



        ► 
      



setembro

(76)



	



        ► 
      



agosto

(78)



	



        ► 
      



julho

(70)



	



        ► 
      



junho

(67)



	



        ► 
      



maio

(77)



	



        ► 
      



abril

(78)



	



        ► 
      



março

(88)



	



        ► 
      



fevereiro

(96)



	



        ► 
      



janeiro

(105)






	



        ► 
      



2012

(1184)
	



        ► 
      



dezembro

(80)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(106)



	



        ► 
      



setembro

(100)



	



        ► 
      



agosto

(102)



	



        ► 
      



julho

(102)



	



        ► 
      



junho

(93)



	



        ► 
      



maio

(110)



	



        ► 
      



abril

(118)



	



        ► 
      



março

(114)



	



        ► 
      



fevereiro

(84)



	



        ► 
      



janeiro

(84)






	



        ► 
      



2011

(1389)
	



        ► 
      



dezembro

(94)



	



        ► 
      



novembro

(95)



	



        ► 
      



outubro

(94)



	



        ► 
      



setembro

(97)



	



        ► 
      



agosto

(100)



	



        ► 
      



julho

(85)



	



        ► 
      



junho

(108)



	



        ► 
      



maio

(128)



	



        ► 
      



abril

(131)



	



        ► 
      



março

(162)



	



        ► 
      



fevereiro

(134)



	



        ► 
      



janeiro

(161)






	



        ► 
      



2010

(818)
	



        ► 
      



dezembro

(124)



	



        ► 
      



novembro

(123)



	



        ► 
      



outubro

(128)



	



        ► 
      



setembro

(111)



	



        ► 
      



agosto

(92)



	



        ► 
      



julho

(78)



	



        ► 
      



junho

(48)



	



        ► 
      



maio

(23)



	



        ► 
      



abril

(24)



	



        ► 
      



março

(14)



	



        ► 
      



fevereiro

(34)



	



        ► 
      



janeiro

(19)






	



        ► 
      



2009

(56)
	



        ► 
      



dezembro

(14)



	



        ► 
      



novembro

(23)



	



        ► 
      



outubro

(19)























Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.





































